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Resumo – Objetivou-se determinar a composição florística e caracterizar a estrutura e o estágio sucessional da vegetação 
lenhosa em uma área de Caatinga em Sergipe. Para o levantamento florístico e fitossociológico foi selecionada uma área 
de 251 ha e foram demarcadas 30 parcelas de 20×20 m, dentro das quais as espécies arbustivas e arbóreas com CAP maior 
que 6 cm foram coletadas e tiveram alturas e circunferências medidas. Foram amostrados 1.854 indivíduos, pertencentes a 
31 espécies e 17 famílias. As espécies com maiores valores fitossociológicos foram Poincianella pyramidalis, Commiphora 
leptophloeos, Jatropha mollissima, Aspidosperma pyrifolium e Bauhinia cheilantha, sendo que a primeira predominou em 
todos os parâmetros. O índice de diversidade (H’ = 1,72) está entre os índices mais baixos comparados a outros estudos em 
vegetação de Caatinga. O maior número de indivíduos concentrou-se nas três classes de diâmetros inferiores (94,8%) e no 
estrato médio, com altura entre 3,27 e 5,95 m (68,9%). As secundárias iniciais predominaram em maior número de espécies, 
contudo as pioneiras prevaleceram nas espécies com maior valor de importância e em número de indivíduos. A área de estudo 
ainda está muito degradada, sendo que o tempo de conservação não foi suficiente para que os indivíduos alcancem seu porte 
adequado.
Palavras Chave: Estrutura da comunidade, Diversidade, Sucessão ecológica

Abstract – This study aimed to determine the floristic composition and characterize the structure of the woody layer in an 
area of Caatinga in Sergipe. For floristic and phytosociological survey 30 plots of 20x20 m were demarcated in an area of 251 
ha. The tree and shrub species with CAP (circumference at breast height) greater than 6 cm were collected and had heights 
and circumferences measured. We sampled 1.854 individuals belonging to 31 species. The species with the highest values 
phytosociological were Poincianella pyramidalis, Commiphora leptophloeos, Jatropha mollissima, Aspidosperma pyrifolium 
and Bauhinia cheilantha. The diversity was 1,72 and the value of basal area was 9,71 m2/ha. The largest number of individuals 
focused on three classes of diameters less (94,8%) and the middle stratum, with a height between 3,27 e 5,95 m (68,9%). 
The initial secondary predominated in most species, however the pioneers prevailed with the highest importance species and 
number of individuals. The study area is still very degraded and the storage time was not enough for individuals to reach their 
proper size. 

Key Words: Plant community structure, Diversity, Ecological succession.

Resumen –Este estudio tuvo como objetivo determinar la composición florística y caracterizar la estructura y la etapa de 
sucesión de la vegetación leñosa en una zona Caatinga en Sergipe. Para efectuar el reconocimiento florístico y fitosociológico 
se seleccionó un área de 251 hectáreas y se marcaron 30 parcelas de 20 x 20 m, en el que se recogieron las especies de 
arbustos y árboles con la PAC más de 6 cm y tenían sus medidas de estatura y circunferencia. 1.854 individuos pertenecientes 
a 31 especies y 17 familias que fueron muestreados. Las especies con valores más altos fueron fitosociológico Poincianella 
pyramidalis, Commiphora leptophloeos, Jatropha mollissima, Aspidosperma pyrifolium y Bauhinia cheilantha, la primera de 
las cuales fue predominante en todos los parámetros. El índice de diversidad (H’= 1,72) es una de las tarifas más bajas en 
comparación con otros estudios en la vegetación de la Caatinga. El mayor número de personas se concentró en las tres clases 
de diámetros (94,8%) y el estrato medio, con una altura entre 3,27 e 5,95 (68,9%). Temprano secundaria predominado en la 
mayoría de las especies, sin embargo prevalecido en las especies pioneras con el valor de importancia más alta y el número de 
individuos. El área de estudio es aún muy degradado, y el tiempo de almacenamiento no fue suficiente para que los individuos 
llegan a su tamaño adecuado..
Palavras Clave: Altermundismo, Bem viver, Modelo econômico
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Introdução

A Caatinga, também conhecida como Floresta Tropical Seca Sazonal (Pennington et al., 
2004), é o terceiro maior domínio da América do Sul de clima seco em altitudes baixas e latitudes 
tropicais (Sarmiento, 1975). Apresenta uma unidade fitogeográfica definida, que abrange os 
pediplanos ondulados de origem erosiva (Prado, 2003) e cobre a maior parte da área do Nordeste 
com clima semiárido (Andrade-Lima, 1981). Possui um índice pluviométrico entre 300 a 800 mm 
anuais, com irregularidade entre os anos (Ab´Saber, 1990). De modo geral é caracterizada como 
uma floresta de porte baixo em comparação com as Florestas Úmidas, com árvores e arbustos que 
comumente apresentam espinhos e folhas pequenas, com plantas suculentas e estrato herbáceo 
anual (Cardoso e Queiroz, 2007). É um bioma com grande diversidade florística, com alto grau 
de endemismo (Giulietti, 2003) e diferentes tipos vegetacionais (Prado, 2003) decorrentes da 
heterogeneidade do bioma (Silva et al., 2003).

As peculiaridades e as riquezas desse domínio têm sido submetidas a constantes ameaças, 
ocasionadas pelas práticas agrícolas inadequadas, desmatamento, compactação do solo e processos 
erosivos (Brasileiro, 2009). A área total degradada atinge 45,3% da região, percentual que a classifica 
como o terceiro bioma brasileiro mais alterado pelo homem (Casteletti et al., 2003). Mesmo assim, a 
Caatinga contém o menor percentual de área protegida no Brasil (Leal et al., 2005), o que alerta para 
a necessidade de estudos sobre a diversidade e ecologia de suas plantas e animais.

Em Sergipe, a situação não é diferente. Canindé do São Francisco, considerado um 
município com extrema importância biológica (Giulietti, 2003), possui a cobertura vegetacional 
muito modificada devido à ação antrópica. A mesma apresenta um longo histórico de criação de 
bovinos e caprinos (Silva et al., 2003) e corte para a produção de carvão e lenha (Santos e Tabarelli, 
2002). Tanto o corte como a herbivoria são importantes fatores de seleção natural capaz de afetar 
a diversidade, abundância e distribuição de espécies lenhosas na Caatinga (Leal et al., 2003). Para 
resguardar a diversidade florística e faunística de um remanescente de Caatinga foi criada em 2007 
a Unidade de Conservação Monumento Natural Grota do Angico em Sergipe.

Estudos nesses remanescentes são necessários porque possibilitam uma maior compreensão 
dos aspectos ecológicos e de conservação das populações vegetais diante de alterações ambientais 
naturais ou antrópicas (Rochelle et al., 2011). Para isso devem ser utilizados parâmetros de 
composição e de estrutura da vegetação (Carvalho et al., 2012), como a diversidade, altura e área 
basal (Colmanetti e Barbosa, 2013). Motivado pela deficiência de dados sobre a vegetação do 
Estado, atrelada a necessidade de conservação dos remanescentes florestais como forma de diminuir 
a degradação ambiental, objetivou-se com este trabalho determinar a composição florística e 
caracterizar a estrutura e o estágio sucessional da vegetação lenhosa em um remanescente de 
Caatinga em Sergipe.

Material e métodos

Área de estudo

O estudo foi desenvolvido em uma área de 251 ha de Caatinga, localizada na Unidade de 
Conservação Estadual Monumento Natural Grota do Angico (09° 39’ S; 37° 40’ W), pertencente 
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à categoria de Proteção Integral, segundo o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (Brasil, 
2000). O Monumento possui uma área total de 2.183 ha e está situado no Alto Sertão Sergipano, 
nos municípios de Canindé de São Francisco e Poço Redondo, tendo como limite norte o Rio São 
Francisco (Semarh, 2010) (Figura 1).

Figura 1 - Localização geográfica do MONA Grota do Angico, Canindé do São Francisco e Poço 
Redondo, Sergipe, Brasil (adaptado de Rocha 2012). Em destaque, polígono da área de estudo.

A área de estudo possui clima Megatérmico Semiárido e a precipitação pluviométrica 
varia de 500 a 700 mm (Santos e Andrade, 1992) e a temperatura média anual é de 26 a 28oC 
(Duarte, 2002). A região pertence à formação geomorfológica pediplano sertanejo, com solos 
do tipo Bruno Não Cálcico e Litólicos (Jacomine et al., 1975), engloba a Unidade de Paisagem 
do tipo Depressão Sertaneja Meridional (Velloso et al., 2002), com relevo principalmente suave 
ondulado, cortado por vales estreitos com vertentes dissecadas (Sá et al., 2003). A vegetação da 
área é representada por duas fitofisionomias: matas fechadas de floresta hiperxerófila caducifólia 
e vegetação aberta em estágio de regeneração (Ribeiro e Mello, 2007).

Coleta e análise dos dados

Para o levantamento dos dados quantitativos da vegetação arbustiva e arbórea foi adotado 
o método de parcelas de área fixa utilizando o processo de amostragem sistemática, que consiste 
em estabelecer a aleatoriedade apenas na primeira unidade amostral (parcela), sendo as demais 
distribuídas sistematicamente, de acordo com o intervalo de amostragem K (Péllico Neto e 
Brena, 1997). Assim, de acordo com as normas estabelecidas pela Rede de Manejo Florestal da 
Caatinga (RMFC, 2005) e com o auxílio de um croqui, foram demarcadas no campo 30 parcelas 
com área de 400m2 cada, distando 289 m uma da outra (Figura 1). Para a avaliação da estrutura 
vegetacional foram consideradas todas as árvores e arbustos com CAP (Circunferências à Altura 
do Peito – 1,30 m) maior que 6 cm, inclusive os indivíduos mortos em pé, cuja base do tronco 
estivesse dentro dos limites da parcela (RMFC, 2005).
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Também foram realizadas coletas do material reprodutivo dessas espécies, o qual foi 
identificado com auxílio de chaves taxonômicas, consulta a especialistas e através da comparação 
com exsicatas do Herbário da Universidade Federal de Sergipe (ASE), local onde o material 
coletado foi depositado. O sistema de classificação das espécies adotado foi o APG III (2009) e 
a grafia das espécies foi verificada no banco de dados do Missouri Botanical Garden’s (2015) e 
Forzza et al. (2015).

Para caracterizar a estrutura horizontal foram calculados os parâmetros como densidade 
absoluta e relativa, dominância absoluta e relativa, frequência absoluta e relativa, além do índice de 
valor de cobertura e do índice de valor de importância (Mueller-Dombois e Ellenberg, 1974). Para 
avaliar a diversidade da área foi calculado o índice de diversidade de Shannon (H’) e equabilidade 
de Pielou (J’) (Brower e Zar, 1984). Já para a análise da estrutura vertical da comunidade foram 
considerados os estratos inferior, médio e superior, sendo que os seus limites foram definidos pela 
variabilidade da altura das espécies observadas na área de estudo (Scolforo, 2006). Essas análises 
foram feitas utilizando-se o Software Mata Nativa 2 (Cientec, 2006), já os indivíduos mortos foram 
excluídos desses cálculos, sendo analisados separadamente com o uso do aplicativo Excel. 

Para a caracterização dos estágios sucessionais, as espécies foram agrupadas em três grupos 
ecológicos (pioneiras, secundárias iniciais e secundárias tardias). As categorias de sucessão (fase 
inicial, média e avançada), segundo Carvalho et al. (2012) adaptada de Gandolfi et al. (1995) para 
a vegetação de Caatinga, com base em observações de campo, como tipo de dispersão, forma de 
vida, densidade, frequência e dominância. 

Resultados	

No MONA Grota do Angico foram contabilizados 1.854 indivíduos pertencentes a 17 
famílias e 31 espécies (Tabela 1). As famílias com maior diversidade foram Fabaceae, com nove 
(subfamílias Mimosoideae com seis e Caesalpinioideae com três), e Anacardiaceae e Euphorbiaceae, 
com três espécies cada. Estas famílias constituíram 48,4% do total de espécies amostradas, doze 
outras (70,6%) foram representadas por uma espécie. Quanto ao hábito de crescimento, 26 
espécies (83,9%) foram arbóreas e 5 (16,1%) arbustivas.

As cinco espécies mais importantes da comunidade apresentaram características estruturais 
diferentes e responderam juntas por 86,6% do número de indivíduos, 81,4% da área basal e 75,2% 
do índice de valor de importância. Poincianella pyramidalis foi a que apresentou os maiores valores 
em todos os parâmetros fitossociológicos e ocorreu em 90% das parcelas. A segunda espécie 
com maior IVI foi Commiphora leptophloeos, devido a sua alta dominância e frequência; a terceira 
foi Jatropha mollissima, que apresentou alta densidade e frequência; seguidas por Aspidosperma 
pyrifolium e Bauhinia cheilantha, que possuíram valores medianos de IVI e ocuparam a terceira 
colocação em frequência e densidade, respectivamente. Já os baixos valores de IVI constatados 
para a maioria das espécies refletem a presença de poucos indivíduos na área de estudo. Destas, 
oito espécies foram registradas com somente um indivíduo, sendo consideradas como localmente 
raras: Capsicum caatingae, Cynophalla flexuosa, Libidibia ferrea, Mimosa tenuiflora, Parapiptadenia 
zehntneri, Pithecellobium diversifolium, Psidium guajava e Ptilochaeta bahiensis. 
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Tabela 1 - Florística, parâmetros estruturais horizontais e classificação sucessional das espécies, 
ordenadas decrescentemente pelo IVI, no MONA Grota do Angico, em Sergipe. N - número de 

indivíduos amostrados; U - quantidade de parcelas que a espécie foi encontrada; AB - área basal absoluta; 
DR - densidade relativa (%); FR - frequência relativa (%); DoR - dominância relativa (%); VI - valor de 
importância (%); GS - grupo sucessional; PI - pioneira; SI - secundária inicial; ST - secundária tardia.

Espécies Famílias N U AB DR FR DoR VI (%) GE
Poincianella pyramidalis  (Tul.) L.P. 
Queiroz

Fabaceae-
Caesalpinioideae

1018 27 5,9935 54,91 16,36 61,69 44,32 PI

Commiphora leptophloeos  (Mart.) 
J.B. Gillett

Burseraceae 112 18 1,1257 6,04 10,91 11,59 9,51 LS

Jatropha mollissima  (Pohl) Baill. Euphorbiaceae 171 22 0,2192 9,22 13,33 2,26 8,27 PI
Aspidosperma pyrifolium  Mart. Apocynaceae 151 18 0,3981 8,14 10,91 4,1 7,72 PI
Bauhinia cheilantha  (Bong.) Steud. Fabaceae-

Caesalpinioideae
154 10 0,1735 8,31 6,06 1,79 5,38 ES

Machaonia brasiliensis  (Hoffmanns. 
ex Humb.) Cham. & Schltdl.

Rubiaceae 68 4 0,5645 3,67 2,42 5,81 3,97 ES

Anadenanthera colubrina  (Vell.) 
Brenan

Fabaceae-
Mimosoideae

26 9 0,2335 1,4 5,45 2,4 3,09 ES

Piptadenia stipulacea  (Benth.) Ducke Fabaceae-
Mimosoideae

44 8 0,1124 2,37 4,85 1,16 2,79 ES

Sideroxylon obtusifolium  (Humb. ex 
Roem. & Schult.) T.D. Penn.

Sapotaceae 24 8 0,1876 1,29 4,85 1,93 2,69 ES

Ziziphus joazeiro  Mart. Rhamnaceae 5 4 0,1816 0,27 2,42 1,87 1,52 LS
Maytenus rigida  Mart. Celastraceae 6 5 0,026 0,32 3,03 0,27 1,21 LS
Myracrodruon urundeuva  Allemão Anacardiaceae 10 3 0,07 0,54 1,82 0,72 1,03 LS
Spondias tuberosa Arruda Anacardiaceae 2 2 0,1412 0,11 1,21 1,45 0,92 LS
Eugenia punicifolia  (Kunth) DC. Myrtaceae 21 1 0,0613 1,13 0,61 0,63 0,79 LS
Schinopsis brasiliensis  Engl. Anacardiaceae 3 3 0,0325 0,16 1,82 0,33 0,77 LS
Pseudobombax marginatum  (A. St.-
Hil., Juss. & Cambess.) A. Robyns

Malvaceae 3 3 0,007 0,16 1,82 0,07 0,68 ES

Manihot dichotoma  Ule Euphorbiaceae 3 3 0,0048 0,16 1,82 0,05 0,68 ES
Sapium lanceolatum  (Müll. Arg.) 
Huber 

Euphorbiaceae 7 2 0,0163 0,38 1,21 0,17 0,59 ES

Guapira noxia  (Netto) Lundell Nyctaginaceae 4 2 0,0302 0,22 1,21 0,31 0,58 ES
Libidibia ferrea  (Mart. ex Tul.) 
L.P.Queiroz

Fabaceae-
Caesalpinioideae

1 1 0,0724 0,05 0,61 0,75 0,47 ES

Varronia globosa  (Jacq.) Boraginaceae 2 2 0,0015 0,11 1,21 0,02 0,45 PI
Mimosa pigra  L. Fabaceae-

Mimosoideae
6 1 0,0124 0,32 0,61 0,13 0,35 PI

Tocoyena formosa  (Cham. & Schltdl.) 
K. Schum.

Rubiaceae 4 1 0,0207 0,22 0,61 0,21 0,34 ES

Psidium guajava  L. Myrtaceae 1 1 0,0183 0,05 0,61 0,19 0,28 PI
Averrhoidium gardnerianum  Baill. Sapindaceae 2 1 0,0013 0,11 0,61 0,01 0,24 ES
Ptilochaeta bahiensis  Turcz. Malpighiaceae 1 1 0,0032 0,05 0,61 0,03 0,23 ES
Pithecellobium diversifolium  Benth. Fabaceae-

Mimosoideae
1 1 0,0018 0,05 0,61 0,02 0,23 ES

Parapiptadenia zehntneri  (Harms) M. 
P. M. de Lima & H. C. de Lima 

Fabaceae-
Mimosoideae

1 1 0,0019 0,05 0,61 0,02 0,23 LS

Capsicum caatingae  Barboza & Agra Solanaceae 1 1 0,0005 0,05 0,61 0,01 0,22 PI

Cynophalla flexuosa  (L.) J. Presl Capparaceae 1 1 0,0009 0,05 0,61 0,01 0,22 ES
Mimosa tenuiflora  (Willd.) Poir. Fabaceae-

Mimosoideae
1 1 0,0008 0,05 0,61 0,01 0,22 ES

Total 1854 30 9,7147 100 100 100 100 -



Gaia Scientia (2016). Volume 10(4): 01-14.

Florística, fitossociologia e caracterização...ISSN 1981-1268 SILVA ET AL. (2016) 6

A diversidade calculada através do índice de Shannon foi de 1,72 e a equabilidade de 
Pielou foi de 0,5. Quanto à frequência Poincianella pyramidalis, Jatropha mollissima, Aspidosperma 
pyrifolium, Commiphora leptophloeos e Bauhinia cheilantha apresentaram os valores mais altos, 
indicando que as mesmas foram registradas em 33 a 90% das parcelas. A densidade total foi 
1.545 indivíduos por hectare, com concentração nas cinco espécies citadas anteriormente. 
Machaonia brasiliensis, Piptadenia stipulacea, Anadenanthera colubrina, Sideroxylon obtusifolium e Eugenia 
punicifolia apresentaram densidades menores, tendo esta última 21 indivíduos agrupados em 
apenas uma parcela. As demais espécies apresentam densidades extremamente baixas, ocorrendo 
esporadicamente na vegetação analisada. 

O valor da área basal foi de 9,71m2/ha. As espécies com maior dominância foram 
Poincianella pyramidalis, Commiphora leptophloeos, Machaonia brasiliensis e Aspidosperma pyrifolium, que 
representaram 83,2% da área basal do local, sendo as duas primeiras mais significativas. 

A estrutura do remanescente de Caatinga estudado distribuída por classe de diâmetro 
apresenta predominância de indivíduos finos, com menos de 9 cm de  diâmetro (Figura 2). Nas 
três classes de diâmetro inferiores concentraram-se o maior número de indivíduos com 94,8% 
da população total, demonstrando que a comunidade possui uma elevada taxa de regeneração, 
enquanto que nas quatro classes de maior diâmetro foram observados 21 indivíduos, o que 
representa menos de 2% da população. Os maiores diâmetros atingidos pertencem a Commiphora 
leptophloeos, Poincianella pyramidalis e Spondias tuberosa.

Figura 2 - Distribuição dos indivíduos por classes diamétricas, no intervalo fixo de 5 cm, no MONA 
Grota do Angico, em Sergipe.
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Na análise da distribuição dos indivíduos por classes de altura percebeu-se que no estrato 
médio, com altura entre 3,27 e 5,95 m, ocorreu uma maior concentração de indivíduos (Figura 
3), representando 68,9% da comunidade. Esse estrato apresentou-se composto principalmente 
por Poincianella pyramidalis, Bauhinia cheilantha e Aspidosperma pyrifolium. Já o estrato inferior 
correspondeu a 20,44% e é composto essencialmente por Poincianella pyramidalis e Jatropha 
mollissima. No estrato superior predominou novamente Poincianella pyramidalis com 53,8% dos 
indivíduos, seguido de Piptadenia stipulacea, Commiphora leptophloeos, Anadenanthera colubrina, 
Machaonia brasiliensis, Aspidosperma pyrifolium e Bauhinia cheilantha. As espécies cujos indivíduos 
atingiram valores iguais ou mais de 10 m de altura foram Anadenanthera colubrina, Myracrodruon 
urundeuva, Poincianella pyramidalis, Schinopsis brasiliensis, Ziziphus joazeiro. A maior altura registrada 
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foi 11,4 m para um indivíduo de Anadenanthera colubrina, a qual obteve 26 indivíduos amostrados, 
entretanto nenhum esteve incluso na classe de altura inferior, o que sugere que esta espécie não 
está recrutando novos indivíduos.

Figura 3 - Distribuição dos indivíduos nas classes de altura inferior (H < 3,27), média (3,27 <= H < 
5,95) e superior (H >= 5,95), no MONA Grota do Angico, Sergipe.
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O percentual de plantas mortas em pé na área de estudo foi de 1,8% e incluíram as espécies 
Poincianella pyramidalias (74%), Jatropha mollissima e Machaonia brasiliensis (9% cada), Bauhinia 
cheilantha, Piptadenia stipulacea e Ziziphus joazeiro (3% cada). 

Quanto à classificação das espécies em categorias sucessionais, ocorreram sete espécies 
pioneiras, 16 secundárias iniciais e oito secundárias tardias (Tabela 1). Evidenciou-se uma 
maior porcentagem de espécies secundárias iniciais, que representaram 52% da comunidade e 
uma distribuição semelhante entre as pioneiras (23%) e secundárias tardias (26%) (Figura 4). 
Com relação ao número de indivíduos em cada grupo ecológico, percebeu-se que as pioneiras 
dominaram a área (73%), com destaque para Poincianella pyramidalis (54,9%), Jatropha molíssima 
(9,3%) e Aspidosperma pyrifolium (8,1%), já as secundárias iniciais (19%) e as secundárias tardias 
(9%) apresentaram baixos percentuais. Analisando o índice de valor de importância, as espécies 
pioneiras representam melhor a comunidade (61,6%), enquanto que as secundárias iniciais 
(22,4%) e as tardias (16,0%) mostraram pouca representatividade. 

Figura 4 - Distribuição do percentual de espécies, de indivíduos e de espécies com maiores valores de 
importância (VI) nos grupos ecológicos no MONA Grota do Angico, Sergipe.
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Discussão

O número relativamente alto (31) de espécies lenhosas encontradas no levantamento 
florístico pode ter sido influenciado pelo tamanho da área amostral e por abranger uma pequena 
área de mata ciliar do rio São Francisco. Sabe-se que a vegetação que compõe a mata ciliar é 
caracterizada pela heterogeneidade ambiental proveniente de fatores como topografia, tipo e 
fertilidade do solo e regime de cheias (Lacerda et al., 2005). Como exemplos, têm-se as espécies 
Averrhoidium gardnerianum, Libidibia ferrea, Machaonia brasiliensis, Mimosa pigra, Psidium guajava e 
Tocoyena formosa que foram coletadas apenas nesta área mais úmida.

A prevalência de Fabaceae em estudos fitossociológicos é comum, pois é a família com 
maior número de espécies e está bem representada nos maiores biomas brasileiros (Giulietti et 
al., 2005). Anacardiaceae e Euphorbiaceae também têm demonstrado uma alta representatividade 
no estrato lenhoso em levantamentos realizados em diferentes tipologias de Caatinga (Amorim 
et al., 2005; Fabricante e Andrade, 2007; Santos et al., 2008; Calixto Júnior e Drumond, 2011).

Poincianella pyramidalis apresentou os maiores valores para todos os parâmetros 
fitossociológico, indicando que ela é abundante e possui ampla distribuição e importância no 
local estudado. Essa espécie é considerada auto-regenerante e possui variação de abundância 
conforme a fitofisionomia e grau de conservação do local (Fabricante et al., 2009), apresentando 
maior densidade em ambientes moderadamente degradados do que em ambientes totalmente 
degradados ou conservados (Galindo et al., 2008). A questão da raridade de uma espécie 
acredita-se que seja devido ao procedimento de amostragem ou variações na distribuição 
geográfica. Importante ressaltar que espécies classificadas como raras, é tido só no aspecto 
local, uma vez que essas espécies podem ocorrer em elevada densidade em outros trabalhos 
(Brandão et al., 2011).

O reduzido valor de diversidade revela uma forte dominância ecológica de poucas espécies 
na comunidade, o que é confirmado pelo baixo índice de equabilidade de Pielou. O índice de 
diversidade constatado está abaixo da faixa de variação para esse tipo de formação vegetal com 
semelhantes níveis de altitude e de precipitação, que foi de 1,94 a 3,07 (Fonseca, 1991; Amorim 
et al., 2005; Barbosa et al., 2007; Fabricante e Andrade, 2007), e próximo a valores encontrados 
em áreas degradadas ou em recuperação, que variaram de 0,56 a 1,85 (Andrade et al., 2005; 
Cavalcanti et al., 2009; Santos et al., 2009).

O valor da densidade total foi o mais baixo encontrado entre os estudos citados acima, 
inclusive no estado de Sergipe, que variou de 1.911 a 3.597 ind/ha (Souza, 1983; Fonseca, 
1991; Dória Neto, 2009; Ferreira, 2011; Machado, 2011; Oliveira, 2012), sendo semelhante 
ao encontrado por Andrade et al. (2005) em uma área submetida a forte grau de antropismo. 
Acredita-se que a baixa densidade do estrato lenhoso em algumas parcelas foi causada pelo 
fato do local ser de fácil acesso, o que facilita a retirada de árvores e por se tratarem de antigas 
áreas de pastagens. A degradação no MONA Grota do Angico ocasionada por queimadas e pelo 
desmatamento ao longo das décadas tem sido reduzida devido a implantação dessa unidade de 
conservação. Contudo o controle do pastoreio não tem sido eficaz, prejudicando a regeneração da 
vegetação (Silva et al., 2013).

O valor da área basal obtido foi semelhante aos encontrados na maioria dos levantamentos 
realizados em áreas de Caatinga citados anteriormente. Os maiores valores de dominância 
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pertencem às espécies de grande porte, com exceção de Poincianella pyramidalis e Aspidosperma 
pyrifolium que obtiveram alto valor em consequência das ramificações de seus caules. 

A análise das classes de altura e diâmetro revelou um predomínio de indivíduos nas classes 
iniciais. Nos estratos inferiores a competição por recursos e a incidência de herbivoria e patógenos 
são determinantes na seleção de espécies que atingirão os estratos superiores (Prata et al., 2011). 
Já a inclusão da maioria dos indivíduos nas classes iniciais de diâmetro do caule evidencia uma 
característica de estágio secundário inicial da vegetação (Pereira Júnior et al., 2003).

O percentual de plantas mortas foi semelhante ao encontrado por Alcoforado-Filho et al. 
(2003), considerado como um dos mais baixos entre as diversas tipologias de Caatinga. Isso pode 
indicar que não houve distúrbios recentes. Ressalta-se que a presença de indivíduos mortos na 
comunidade é importante na ciclagem de nutrientes e por participarem das etapas de sucessão 
ecológica (Guedes et al., 2012).

Um resultado semelhante foi constatado no estudo realizado por Carvalho et al. (2012), 
que também registraram altos valores para espécies pioneiras e secundárias iniciais em dois 
remanescente de Caatinga na Paraíba. Carvalho et al. (2012) encontraram percentual similar 
de espécies com maior valor de importância como pioneiras em uma área na Serra do Monte, 
considerada fortemente antropizada, enquando que na Serra de Inácio Pereira, classificada como 
em bom estado de conservação, o maior o valor foi de secundárias iniciais. 

Conclusão

A comunidade lenhosa do Monumento Natural Grota do Angico é caracterizada por 
apresentar alto número de espécies, mas com poucos indivíduos, baixos valores de diversidade e 
de densidade quando comparado a outras áreas de Caatinga e as espécies pioneiras são dominantes, 
o que sugere que a área de estudo ainda está muito degradada. 
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